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or	 meio	 da	 iniciativa	 de	 três	 mulheres	 atuantes	 e	 influentes	 no	 meio	
artístico	 nova-iorquino	 no	 final	 de	 1920:	 Sra.	 Lillie	 P.	 Bliss1,	 Sra.	 Mary	
Quinn2	e	Sra.	Abby	Aldrich	Rockefeller3,	idealizou-se	o	Museu	de	Arte	Moderna	
de	Nova	York	 (MoMA),	 com	objetivo	de	desafiar	 as	políticas	 conservacionistas	
das	instituições	tradicionais	e	estabelecer	um	espaço	exclusivamente	dedicado	à	
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Conger	 Goodyear4,	 convidado	 a	 presidir	 e	 compor	 o	 comitê	 administrativo5	
(board	of	trustees),	que	constituiu	primeiro	passo	para	consolidação	do	museu,	
em	1929.	 Paul	 Joseph	 Sachs6,	membro	 do	 comitê,	 indicou	 um	de	 seus	 alunos	
mais	 brilhantes	 para	 dirigir	 a	 nova	 instituição:	 Alfred	 H.	 Barr 7 .	 No	 plano	
inicialmente	traçado,	Barr	expressa	anseio	de	educar	o	público	para	entender	e	
gostar	das	artes	visuais	de	seu	tempo	e	também	proporcionar	à	cidade	de	Nova	
York	 “o	 maior	 museu	 de	 arte	 moderna	 do	 mundo”8.	 Algumas	 características	
pessoais	 do	 jovem	 diretor	 como	 a	 insistência	 absoluta	 em	 aplicar	 uma	
metodologia	adequada,	a	obsessão	pela	classificação	(desejava	ser	paleontólogo	
e	era	um	ornitólogo	aficcionado),	o	dever	em	educar	o	público	sobre	os	prejuízos	
da	 ignorância,	 a	 sólida	 crença	 nos	 valores	 de	 enfoque	 histórico	 e	 a	 obstinada	
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ao	 pensamento	 de	 vanguarda,	 ao	 estudo	 da	 cultura	 e	 da	 estética	 moderna	
forneceu-lhe	instrumentos	para	enfrentar	as	atitudes	e	o	gosto	conservador	dos	
conselheiros	 do	 museu.	 Para	 Alfred	 Barr,	 o	 MoMA	 representava	 um	
“laboratório”	 em	 que	 o	 público	 seria	 convidado	 a	 participar	 dos	 seus	
“experimentos”	 (Hanks,2015,15).	 A	 contemporaneidade	 experimental	 do	
museu,	 dedicada	 exclusivamente	 à	 arte	 moderna,	 também	 aspirada	 por	 suas	
fundadoras	(Hunter,	1984,9),	almejava	criar	oportunidades	para	os	artistas	vivos	
e	para	o	acesso	popular	às	obras	modernas	ainda	não	exibidas	em	Nova	York.	
Como	 primeiro	 diretor,	 Barr	 idealizou	 a	 estrutura	 organizada	 em	
departamentos:	Arquitetura	e	Design,	Filme	e	Vídeo	e	Fotografia,	somados	aos	
Departamentos	de	Pintura	e	Escultura	e	Desenhos	e	gravuras.	A	 implantação	
departamental	 não	 teve	 o	 apoio	 e	 a	 confiança	 imediata	 do	 conselho,	 em	




fundos,	Barr	 pressionou	o	 resistente	 comitê	diretivo,	 alegando	que	a	normativa	
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A	 primeira	 sede	 ocupou	 o	 12o.	 pavimento	 do	 edifício	 Hecksher	 Building,	
localizado	na	5a	avenida	com	rua	57	(atualmente	conhecido	como	The	Crown	
Building)	 e	 a	 exposição	 de	 abertura	 reuniu	 telas	 de	 Paul	 Cézanne,	 Paul	









visitantes.	 Atualmente	 o	 ambicioso	 projeto	 para	 expansão	 das	 galerias	 e	
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Talvez	 mais	 radical	 do	 que	 as	 exposições	 inovadoras	 e	 as	 aquisições	
conquistadas	 por	 Barr	 como	 as	 telas,	 esculturas,	 desenhos,	 gravuras	 e	
ilustrações,	 tenha	 sido	a	estratégia	empregada	para	 implementar	a	estrutura	
multidepartamental,	 inspirada	na	Bauhaus,	que	Barr	visitara	em	sua	viagem	à	
Alemanha	em	1927,	onde	cultivou	amizades,	fez	visitas	e	teve	amplo	acesso	e	
conhecimento	 de	 sua	 produção	 (Kantor,2002,155).	 Por	 meio	 do	 intenso	
calendário	 de	 eventos	 expositivos,	 estabeleceram-se	 segmentos	
independentes	 para	 arquitetura,	 filmes	 e	 fotografia.	 Oficializaram-se	 outros	
departamentos	autônomos,	 importantes	para	a	produção	de	conhecimento	e	
pesquisa,	como	a	Biblioteca,	o	Departamento	de	publicação,	Departamento	de	




o	 Departamento	 de	 Arquitetura	 e	 Design.	 Organizada	 por	 Philip	 Johnson,	
Alfred	 Barr	 e	 o	 historiador	 Henry-Russel	 Hitchcook,	 a	 exposição	 reuniu	
maquetes	 e	 desenhos	 de	 edifícios	 de	 arquitetos	 americanos	 e	 europeus	
como	W.	 Gropius,	 Hood,	 Howe,	 Lescaze,	 Le	 Corbusier,	Mies	 van	 der	 Rohe,	
Oud,	e	F.L.	Wright.		
Com	 agenda	 baseada	 nos	 princípios	 da	 Bauhaus,	 a	 fusão	 entre	 arquitetura,	
artes	e	artes	aplicadas	e	a	proposição	de	uma	nova	estética	racional,	funcional,	
industrial	e	a-histórica,	a	parceria	entre	Alfred	Barr	Jr.	e	Philip	Johnson	definiu	
as	diretrizes	para	 condução	do	design	e	da	 arquitetura	 a	 serem	promovidos.	
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Em	 fevereiro	 de	 1932	 foi	 inaugurada	 a	 Modern	 Architecture:	 International	
exhibition	e,	no	ano	seguinte,	a	primeira	exposição	sobre	design:	Objects:	1900	
and	 Today.	 A	 mostra	 Machine	 Art,	 em	 1934,	 causou	 grande	 impacto	 e	
polêmica,	 quando	 Johnson	 preencheu	 três	 pisos	 do	 museu	 com	 objetos	 da	
engenharia	 industrial	 e	 design	 moderno,	 máquinas,	 parte	 de	 máquinas,	
instrumentos	científicos	e	objetos	do	cotidiano.	O	 inicio	da	coleção	de	design	
se	 formou	 com	 a	 aquisição	 de	 cem	 objetos	 participantes	 da	 mostra.	 Tais	
eventos,	 ora	 polêmicos	 e	 representativos	 pelo	 grande	 número	 de	 visitantes,	
comprovaram	aos	conselheiros	a	popularidade	e	a	importância	da	inclusão	de	
um	 Departamento	 de	 Arquitetura	 e	 Design	 na	 estrutura	 do	 museu,	 assim	
oficialmente	 instituindo	o	citado	Departamento	no	MoMA,	com	P.	 Johnson	à	
sua	frente	(Hunter,	1984,17).		
Promover	 uma	 nova	 arte	 em	 um	 novo	 tempo	 não	 era	 um	 evento	 isolado	 e	
exclusivo	 do	museu,	 havia	 o	 interesse	 de	 uma	 classe	 social	 e	 industrial	 que	
crescia	 em	 conjunto	 com	 a	 expansão	 da	 cidade	 (Hanks,	 2015,15).	 Nos	 anos	
1930	 Barr	 e	 Johnson	 visitavam	 salões	 em	Nova	 York,	 frequentados	 pela	 alta	
boemia	da	cidade,	colecionadores	e	 futuros	curadores	e	diretores	de	museus	
formados	 em	 Harvard.	 Aproveitavam	 estas	 oportunidades	 para	 estabelecer	
novos	 contatos	 e	 envolver	 potenciais	 membros	 que	 poderiam	 se	 aliar	 ao	
desenvolvimento	 do	 novo	 museu	 de	 arte	 moderna13.	 Possuíam	 formação	 e	
personalidades	 distintas:	 Barr	 era	 um	 intelectual	 de	 modos	 moderados,	
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A	 parceria	 entre	 Barr	15e	 Johnson16	tinha	 alguns	 pontos	 em	 comum:	 ambos	
faziam	 de	 seus	 lares	 laboratórios	 de	 novas	 ideias,	 em	 que	 experimentavam	
novos	 conceitos	 de	 design	 e	 decoração,	 e	 compartilhavam	 pontos	 de	 vista	
sobre	a	estética	e	preceitos	modernos.	Johnson	convidou	Ludwig	Mies	van	der	
Rohe,	 diretor	 da	 Bauhaus,	 para	 desenhar	 seu	 apartamento	 em	 1930,	
transformando-o	 numa	 vitrine	 a	 fim	 de	 promover	 o	 design	 moderno	 e	 o	
arquiteto	 visionário	 que	 acabara	 de	 descobrir	 na	 Alemanha	 (o	 quarto	 de	
dormir	foi	reproduzido	na	exposição	How	Should	We	live?	analisada	a	seguir).	




Atualmente	 o	 Museu	 de	 Arte	 Moderna	 de	 Nova	 York	 possui	 ampla	
programação	 de	 eventos	 e	 mostras	 ao	 longo	 do	 ano.	 Algumas	 grandes	
exposições	 ora	 biográficas	 ou	 temáticas,	 outras	 de	 dimensões	 variadas	
incluem	exibição	do	acervo	ou	artistas	contemporâneos.	O	Departamento	de	
Arquitetura	e	Design,	desde	sua	criação,	assume	o	design	de	interiores	como	
elemento	 essencial	 da	 modernidade,	 com	 a	 finalidade	 de	 diluir	 os	 limites	
entre	 objeto,	 interior,	 arquitetura,	 artes	 e	 escultura,	 e	 determinar	 o	 gosto	
pelo	 moderno	 como	 almejava	 seus	 fundadores.	 Tais	 elementos	 unidos	 no	
mesmo	espaço,	provocam	impacto	direto	na	vida	das	pessoas,	 responsáveis	























em	 Abril	 de	 201717,	 ocupou	 o	 terceiro	 piso	 do	 museu	 com	 disposição	 para	
exibir	objetos	da	 coleção	e	 reiterar	as	normativas	da	vida	moderna	proposta	
em	 sua	 gênese.	 A	 curadora	 Juliet	 Kinchin18	e	 o	 assistente	 Luke	 Baker,	 do	
Departamento	 de	 Arquitetura	 e	 Design,	 selecionaram	 cerca	 de	 250	 objetos	
pertencentes	ao	acervo	permanente,	com	o	propósito	de	enfatizar	a	amplitude	
da	 modernidade,	 envolvendo	 desde	 o	 desenho	 urbano	 até	 os	 espaços	
internos,	 de	 residências	 a	 vitrines	 comerciais,	 abarcando	 objetos,	 design	
gráfico,	 vídeos,	 mobiliário,	 livros,	 cartazes	 e	 elementos	 têxteis.	 Desvelar	 o	
trabalho	 e	 o	 intenso	 envolvimento	 das	 mulheres	 do	 movimento	 moderno,	
aspecto	muitas	 vezes	não	destacados	pela	 historiografia	 tradicional,	 soma-se	
ao	propósito	curatorial,	logrando	êxito.		
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longo	 percurso	 envolveu	 diversas	 pessoas,	 departamentos,	 tempo,	 intensa	




burocracias,	 ainda	 tratando	 de	 instituição	 privada,	 organizada	 e	
financeiramente	abastada,	a	maestria	é	tarefa	particular	do	curador.		
O	 recorte	 temporal	 abrange	 de	 1920	 até	 1950,	 período	 de	 intensas	
transformações	 políticas	 e	 econômicas:	 a	 grande	depressão,	 imigrações	 em	
massa	 e	 guerra	mundial.	 Um	momento	 em	 que	 arquitetos	 romperam	 com	
antigas	 tradições,	 experimentando	 novos	 materiais,	 novas	 tecnologias	 e	
pensando	 em	 novos	 modos	 de	 organizar	 os	 espaços	 domésticos.	
Compreende-se	 aí	 a	 busca	 pelo	 espaço	 mínimo,	 racional,	 baseado	 na	
premissa	 de	 que	 o	 bom	desenho	 e	 a	 boa	 arquitetura	 poderiam	melhorar	 a	
qualidade	de	vida	das	pessoas.		
Conforme	 afirmou	 no	 texto	 de	 abertura	 (MUSEU,	 2017),	 Juliet	 Kinchin	 se	
preocupou	 em	 contextualizar	 cada	 um	 dos	 objetos	 apresentados,	 e	
demonstrar	 a	 teia	 das	 ideias	 e	 dos	 relacionamentos	 entre	 pessoas	 e	 suas	
influências,	 bem	 como	 a	 conexão	 de	 tais	 redes	 com	 a	 história	 do	 próprio	
museu,	 da	 coleção	 e	 seus	 integrantes.	 A	 reconstrução	 de	 ambientes	 em	 sua	
totalidade	também	confere	este	rigor,	amplia	o	entendimento	e	afinidade	do	
público	em	geral,	vinculando	os	objetos	às	suas	determinantes	características	
econômicas,	 tecnológicas	 e	 sociais	 integradas	 ao	modo	 de	 pensar	 idealizado	
pelos	protagonistas	do	movimento	moderno.		
A	proposta	expositiva	e	o	título	elegem	como	ponto	de	partida	o	cartaz	da	mostra	
internacional	 realizada	 em	 Stuttgart	 na	 Alemanha	 em	 1927,	 intitulada:	 Wie	
Wohnen?	Die	Wohnung	(How	Should	we	live?	The	Dwelling).	O	cartaz,	elaborado	
pelo	 alemão	 Willi	 Baumeister,	 exibe	 a	 fotografia	 de	 um	 cômodo	 burguês,	
carregado	 de	 objetos	 decorativos,	 com	 um	 X	 em	 vermelho	 sobre	 a	 fotografia,	
sinalizando	 a	 necessidade	 de	 abandono	 e	 mudança	 do	 gosto	 tradicional	 para	











a	 cozinha	 de	 Frankfurt	 1926-28,	 habitação	 unifamiliar	 (o	 quarto	 moderno	
1930,	 apartamento	para	 uma	designer	 1935-36),	 habitação	 coletiva	 (Casa	 do	
Brasil	 quarto	 de	 estudo	 1959),	 vitrine	 comercial	 (Knoll	 showroom	 1948)	 e	 o	
café	(Velvet	Silk	Café	1927).		
A	cozinha	de	Frankfurt	integra	a	coleção	do	museu	desde	2009	e	é	o	primeiro	
espaço	 visualizado	 ao	 entrar	 na	 exposição.	 Há	 fendas	 formadas	 por	 duas	
portas	 e	 uma	 janela	 para	 observar	 seu	 interior	 e	 aproximar-se	 da	 escala	
racional	 proposta.	 Além	 dos	 objetos	 e	 disposição	 utilizada	 para	 os	 utensílios	
domésticos,	 um	 painel	 explicativo	 situa	 o	 módulo	 pensado	 no	 contexto	




em	 seu	 funcionamento	 rotineiro,	 colabora	 para	 valorizar	 os	 avanços	
conquistados	pelo	projeto	da	cozinha	de	Frankfurt,	de	Grete	Schütte-Lihotzky.	
Outra	solução	interessante	se	encontra	na	montagem	reservada	ao	Velvet	and	
Silk	 Café,	 criado	 por	 Lilly	 Reich	 e	 Ludwig	 Mies	 van	 der	 Rohe,	 em	 1927	 em	
Berlim.	Elaborado	para	evento	expositivo	de	moda,	 foi	o	primeiro	contato	do	
grande	público	com	a	mobília	tubular,	delgada	e	flutuante	desenhada	por	Mies	
van	 der	 Rohe.	 O	 espaço	 desenhado	 por	 longas	 cortinas	 de	 seda	 causava	
sensação	de	amplitude	e	 leveza.	As	cores	escolhidas	 representam	a	bandeira	
da	 república	 de	 Weimar,	 indicativa	 do	 sentimento	 nacionalista	 diante	 da	
reação	 econômica	 e	 social	 após	 os	 anos	 severos	 de	 guerra	 e	 instabilidade	
política.	O	piso	de	linóleo	ressalta	como	material	novo	naquele	período,	mais	
um	elemento	integrado	à	modernidade,	tecnologia,	praticidade	e	higiene.	Este	
espaço	 na	 exposição	 incorpora	 a	 experiência	 do	 público	 gentilmente	
convidado	 a	 sentar-se	 e	 descansar,	 enquanto	 observa	 o	 pátio	 interno	 do	
museu,	 ouve	 música	 da	 época	 e	 pode	 tomar	 um	 café.	 Deve-se	 apontar	 a	
escolha	do	 local	 cuja	bela	 vista	para	o	 jardim	 interno	encanta	e	 ainda	 tem	a	
função	de	proteger	a	área	expositiva	e	demais	objetos	da	excessiva	 luz	 solar	
que	incide	pela	manhã	nesta	fachada.		
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convidado	 a	 sentar-se	 e	 descansar,	 enquanto	 observa	 o	 pátio	 interno	 do	
museu,	 ouve	 música	 da	 época	 e	 pode	 tomar	 um	 café.	 Deve-se	 apontar	 a	
escolha	do	 local	 cuja	bela	 vista	para	o	 jardim	 interno	encanta	e	 ainda	 tem	a	
função	de	proteger	a	área	expositiva	e	demais	objetos	da	excessiva	 luz	 solar	
que	incide	pela	manhã	nesta	fachada.		








Ao	 lado	 do	 café	 estão	 dispostas	 algumas	 peças	 pertencentes	 à	 residência	
projetada	 por	 Eileen	 Gray,	 no	mesmo	 período	 em	 1929,	 uma	 casa	 de	 férias	
para	o	arquiteto	e	editor	Frances	Jean	Badovici.	O	nome	“E-1027”	sintetizava	
suas	 iniciais,	 representando	 a	 natureza	 colaborativa	 do	 projeto.	 Embora	 em	
diálogo	 com	 a	 nova	 arquitetura	 corbusiana,	 Gray	 reagiu	 contra	 a	 “fórmula	
moderna”,	alegando	necessidade	de	se	adequar	ao	bem	estar	dos	habitantes	
mais	 do	 que	 puramente	 ao	 deleite	 visual.	 Ela	 estudou	 por	 dois	 anos	 os	
movimentos	do	sol	e	do	vento	no	local	e	acompanhou	a	construção	da	obra19.	
O	 volume	 retangular	 adequa-se	 à	 declividade	 do	 terreno,	 a	 integração	 dos	
ambientes	 com	 o	 exterior	 se	 faz	 por	 portas	 de	 correr,	 paredes	 armário	 e	
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poderiam	 se	 expandir	 ou	 retrair	 de	 acordo	 com	 as	 necessidades.	 A	
sensibilidade	 da	 escolha	 dos	 materiais	 se	 reflete	 nos	 móveis	 revestidos	 de	
cortiça,	além	da	escolha	de	 tapetes,	pisos	 cerâmicos	e	estrutura	 tubular,	 são	
complementados	 pelo	 filme	 dirigido	 por	 Elizabeth	 Lennard	 e	 exibido	 na	
mostra.	 Talking	 House:	 Eileen	 Gray	 and	 Jean	 Badovici,	 de	 2016,	 apresenta	
belas	 imagens	 do	 restauro	 da	 residência	 recentemente	 concluído,	 além	 de	
expor	 de	 forma	 poética	 e	 criativa	 as	 tensões	 e	 relatos	 presentes	 nas	 cartas	
trocadas	 entre	 o	 proprietário	 e	 crítico	 Jean	 Badovici,	 Gray	 e	 o	 arquiteto	 Le	
Corbusier,	sobre	mural	desenhado	pelo	último	quando	visitou	a	residência.		




de	 que	 ela	 seria	 uma	 ótima	 parceira	 para	 ampliar	 esta	 prática	 em	 seu	
escritório,	 embora	 anteriormente	 ele	 já	 lhe	 houvesse	 negado	 a	 vaga	 de	
estagiária	20.	 Charlotte	 Perriand	 permaneceu	 por	 10	 anos	 no	 escritório	 de	
Corbusier	 e	 foi	 fundadora	 da	 Union	 des	 Artistes	 Modernes-UAM,	 grupo	 de	
vanguarda	 do	 design	 fundado	 em	 1929.	 Ela	 está	 representada	 na	 exposição	
pelo	espaço	interior	compacto	e	versátil	que	projetou	para	a	Maison	Du	Brésil.	
O	 edifício	 assinado	 por	 Le	 Corbusier	 e	 Lucio	 Costa,	 abriga	 95	 unidades	
modulares	 residenciais	 para	 estudantes	 brasileiros	 dentro	 da	 Cidade	
Universitária	em	Paris.	Os	fundamentos	e	princípios	arquitetônicos	refletem	o	
idealismo	 moderno	 pós-guerra,	 espaços	 modulares	 e	 mínimos,	 mobiliário	
multifuncional		para	pessoas	independentes,	estudantes,	cidadãos	do	futuro.	O	
interior	 combina	 materiais	 industriais	 como	 alumínio,	 concreto,	 linóleo,	
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A	exposição	 também	 remonta	ao	quarto	projetado	por	Mies	 van	der	Rohe	e	
Lilly	 Reich	 encomendado	 por	 Philip	 Johnson,	 como	 início	 de	 seu	 projeto	 de	
laboratório	 de	 ideias	 para	 o	 museu.	 Johnson	 confiou	 ao	 casal	 o	 desenho	 e	




seu	 apartamento	 em	 Nova	 York.	 Kiesler	 era	 fascinado	 por	 cinema,	 filme,	
fotografia,	teatro,	performances	e	vitrines	de	lojas	e	esta	relação	com	o	uso	da	luz,	
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de	 certa	 forma	 se	 reflete	 no	 espaço	 que	 projetou	 para	 o	 apartamento	 de	
Mergentime.	Desse	modo,	ele	escolheu	materiais	transparentes	e	reflexivos	como	
o	vidro,	usado	na	mesa	e	na	parede	que	separa	em	dois	ambientes,	o	acesso	e	a	
sala;	 e	 o	 alumínio,	 utilizado	 	 na	 mesa	 de	 centro	 em	 forma	 de	 ameba	 e	 na	
luminária.	O	apartamento	era	 indiscutivelmente	moderno,	antecipando	o	design	
orgânico	 dos	 anos	 40	 e	 50,	 que	 o	 MoMA	 marginalizava	 em	 favor	 do	 estilo	
internacional.	As	formas	orgânicas	e	ameboides	adotadas	na	mesa,	bem	como	da	
luminária	 retorcida,	 remetem	 ao	 interesse	 de	 Kisler	 pelo	 surrealismo,	 afinal,	
ambos	os	designers		eram	amigos	do	artista	Arshile	Gorky.	O	quadro	de	Gorky	na	







Além	 dos	 ambientes	 remontados	 ocupando	 o	 espaço	 expositivo	 central,	
organizando	 a	 circulação,	 nas	 paredes	 laterais,	 conjuntos	 de	 objetos,	
fotografias,	cartazes,	projeções	de	vídeos,	livros	e	tecidos	representam	demais	
núcleos	e	grupos	modernos,	como	é	o	caso	da	empresa	Artek	e	o	casal	Aalto;	a	












do	 público,	 além	 de	 criar	 consumidores	 para	 produtos	 singulares	 e	 ditar	 o	
gosto	pelo	moderno.	





se	 relaciona	 de	 modo	 complexo	 e	 funcional,	 muito	 além	 da	 simples	 função	
doméstica.	 O	Velvet	 Silk	 Café	 destaca	 a	 leveza	 e	 a	 sutiliza	 pelo	 emprego	 de	
tecidos	 conformando	 uma	 espacialidade	 leve	 e	 flutuante	 de	 Lilly	 Reich	 em	
dialogo	 profundo	 com	 a	 mobília	 mínima	 e	 tubular	 Mies	 van	 der	 Rohe.	 No	
espaço	 expositivo,	 entre	 a	 cozinha	 e	 o	 café,	 exibe-se	 projeto	 de	 Eileen	Gray	
batizado	 de	 E-1027,	 a	mesa	 revestida	 de	 cortiça,	 o	 tapete	 e	 cadeira	 tubular,	
somados	às	fotografias	e	vídeo	que	exibe	a	habitação	atualmente	restaurada,	
aponta	 para	 a	 vanguarda	 na	 disposição	 e	 flexibilização	 dos	 móveis	 e	 dos	
espaços	e	ousadia	experimental	pelo	uso	de	materiais	não	convencionais.	Não	
por	 acaso,	 o	 café	 de	 1927,	 a	 cozinha	 de	 1926-28	 e	 a	 residência	 de	 1929,	
antecedem	 em	 alguns	 anos	 a	 inauguração	 do	 próprio	 museu,	 revelando	 a	
amplitude	e	o	alcance	já	conquistados	pelos	ambientes	modernos	na	época,	e	
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estampando	 a	 ausência	 feminina	 também	na	 formação	 do	 acervo,	 já	 que	 as	
aquisições	são	recentes,	datam	de	2009	a	2017.		
Ao	 adentrar	 o	 ambiente	 expositivo,	 uma	 linha	 longitudinal	 formada	 pela	
cozinha	de	Frankfurt	ao	centro,	ao	 lado	direito	a	 residência	E-1027	e	ao	 lado	
esquerdo	o	apartamento	para	uma	designer,	a	curadoria	privilegia	os	projetos	
em	 que	 a	 mulher	 assina	 individualmente	 a	 autoria.	 O	 complexo	 projeto	 da	





extrapola	 a	 ortogonalidade	 ortodoxa	 dos	 ícones	 eleitos	 do	 movimento	
moderno	 e,	 por	 outro	 lado,	 na	 relação	 empregado-empregador,	 a	 mulher	
assume	a	segunda.	
A	 inovação	 tecnológica	 está	 em	 relevo	 pelo	 uso	 de	materiais	 como	 plástico,	
móveis	 tubulares,	 linóleo,	 cortiça,	 vidro,	 alumínio	 e	 madeira	 laminada.	
Integrado	 aos	 objetos	 do	 acervo,	 estão	 os	 itens	 da	 biblioteca,	 elementos	 da	
coleção	muitas	vezes	considerados	secundários	como:	cartazes,	livros,	revistas,	
catálogos	e	tecidos.	A	estratégia	de	contextualizar	os	objetos	relacionando-os	
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curadoria	 destaca	 a	 vertente	 orgânica	 com	 o	 projeto	 de	 Kiesler	 ocupando	
espaço	 central	 no	 ambiente	 expositivo,	 em	 certo	 sentido	 ampliando	 o	
referencial	adotado	no	periodo	de	formação	do	acervo.		
Portanto,	 a	 mostra	 revela	 complexa	 rede	 de	 conhecimentos,	 contatos	 e	
influências,	 como	 os	 desenhos	 de	 A.	 Barr	 nos	 conhecidos	 quadros	
esquemáticos.	 Na	 mostra	 o	 desenho	 se	 faz	 no	 plano	 do	 espaço	 expositivo,	
ocupado	 por	 objetos,	 carregado	 de	 peso,	 gravidade,	 cheiro	 e	materialidade,	
além	 do	 campo	 das	 ideias.	 Talvez	 invisível	 para	 o	 visitante	 cansado	 e	
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curadoria	 destaca	 a	 vertente	 orgânica	 com	 o	 projeto	 de	 Kiesler	 ocupando	
espaço	 central	 no	 ambiente	 expositivo,	 em	 certo	 sentido	 ampliando	 o	
referencial	adotado	no	periodo	de	formação	do	acervo.		
Portanto,	 a	 mostra	 revela	 complexa	 rede	 de	 conhecimentos,	 contatos	 e	
influências,	 como	 os	 desenhos	 de	 A.	 Barr	 nos	 conhecidos	 quadros	
esquemáticos.	 Na	 mostra	 o	 desenho	 se	 faz	 no	 plano	 do	 espaço	 expositivo,	
ocupado	 por	 objetos,	 carregado	 de	 peso,	 gravidade,	 cheiro	 e	materialidade,	
além	 do	 campo	 das	 ideias.	 Talvez	 invisível	 para	 o	 visitante	 cansado	 e	
desatento,	 e	 visível	 dentro	 da	 complexa	 trama	 histórica	 que	 envolve	 a	
formação	do	museu,	seu	acervo	e	protagonistas.	
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